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URÉIA   PARA   BOVINOS   EM   CRESCIMENTO

Or`íel  Fajario  de  CaiTpsí
Amando  de  Andnade  Rodr`iguesL

1.     INTRODUÇÃO

Sob  o  ponto  de  vista  nutr``icionai   ,     a     espécíe     bovina
apr`esenta  uma  caract;er`ística  muíto   ínter`essante,   a  de   ser`       mono

gástr`ica  dur`ante   os  prímeiros  meses  de  vida  e   ruminante   a  par`tir`
daí.   Em  outr.as  palavras,   as  mudanças  anatômícas,   fisiológicas     e
metab6licas  que   ocorrem  no   sistema  digestivo   do   r`uminante     jovem
são  caracter`ízadas  peia  t;r`ansíção  de  uma  digestão     pré-r`uminante
(monogástrica)   par`a  uma  digestão   tipo   r`urniriante.   isto   ocorr`e     gÊ
r`almente   no   per`íodo   entre   o  nascirnento   e   o   ter`ceir.o        ou     quar`to
mês   de   idade   do  bezer`ro.   Cada  uma  dessas  mudanças  pode   ser`        ace
ierada  ou  modificada  atr`avés  da  manípuiação  do   r`egime     aiimentar
a  ciue   estão  sujeitos  esses  animais.

Vale   a  pena  enfatizar`  que   a  utilizaçao  de  for`mas         de
nitr`ogênio  não  protéico   (NNP),   entr`e   eias  a  uréia,   não  é       feita
diretamente  peio   animai   r`uminante.   São   os  micr`oor`ganismos  pr`esep
tes  no   r`úmen  que   se   encar`regam  de  hidr`oiisar`  a  uréia  e   de     utiii
zar`. o  pr`oduto  desta  hidr6lise   (amônia)   na  síntese  de         proteína
micr`obiana.   o  ruminante   far`á,   então,   uso  desta  proteína  em       sua
aiimentação.   Disto  se   conciui   que,   par`a  utiiização  de  uréia       no
arr`açoamento  de  bezerr`os   jovens,   faz-se  necessár`io  que   esses  ani
mais   apr`esentem  o   r`úmen   desenvolvido   o  mais   cedo   possível.      Dada

•1/Pesquisador`es  da EMmAPA/Centr`o  Nacional  de  Pesquisa  de  Gado  de  Leite.  Ro
dovia m  133,  km  42  -36.155  -CORONEL  PAciiECO  -m.



143

a  ímpor`tância  deste  aspecto,   decidiu-se   inciuir`,   no  início     des
ta  r`evisão,   comentários  sobr`e  o  desenvoivimento  anatômico  e     fi
síológíco   do   z`úmen,   assim  como  medidas   de  manejo   que     pr`opiciem
o  maior  consumo   de   alimentos   s61idos  pelo  bezer`ro   jovem  em     ida
dci  precoce.   Logo   após,   abor`dam-se   os  vários  aspectos   iigados     à
utiiização  de  ur`éia  por`  bovinos   jovens,   sempre  que  i)ossívei   com
base  em  resultados  de  pesquisa.

2.    DESENVOI.VIMENT0   ANATÔMIC0   E   FISIOLÓGICO   DO   RÚMEN

Muitos  trabaihos  de  pesquisa  for`am  conduzidos,   nas  aé
cadas  de   50   e   60,   tentando   esclar`ecer`  o   desenvolvimento   do   estô
mago  dos  bovínos  durante   a  fase   de  lransição     de     monogastr`icos
par`a  r'uminantes.   Uma  boa  r`evisão   sobr`e   o  assunto  é     apr`esentada
por  HUBER   (1969).   Maís   r`ecentemente,   as   investigações     cientíí`i
cas   têm  objetívado  esciarecer,   a  nívei   ceiuiar,   como   se     pr`oceE
sa  o  desenvolvimento  funcional   das  papilas  do  r`úmen.

Ao  nascimento,   o  omaso  -abomaso  pesa  mais     e       ocupa
maior`  voiume   que   o   r`úmen   -r`etícuio   (BECKER   e.t   dt.,   ig5i).        Já

às   quatr`o   semanas  de   ídade,   o  rúmen   -retícuio  compreende       64%
do  volume   total   do   estômago  em  bezer`ros  r`ecebendo  concentrado   e
feno,   aiém  do   ieite,   e   este  vaior`  chega  a  72%  na  i2Ê   semana     de
idade   (TAMATE   e{  ¢£.,   ig62).   Esta  tendência  continua  at;é   que     o
rúmen  -   retículo  ocupe   em  tor`no  de   87%  do  volume   total   do     estô
mago,    já  no   ruminante   aduito   (WARNER  &   FLATT,    ig64).

A  capacidade  e  peso  do  rúmen  -   retículo,   e   de   todo     o
estômago.   às   i2   semanas,   são   duas  vezes  maíor`es   em  bezer`r`os     re
cebendo   leite,   concentr`ado  e   Í`eno  do  que  naqueles       alimentados
somente   com   leíte   (TAMATE   et   ¢£.,1962;   BAyER   e,é   4£.,    i975           e

KAISER,1976).   WARNER   et   a£.       (1956)   mostr`ar`am   que   o        allmento

sólido  pr`omove   o  aumento  no   tamanho   do   rúmen-r`etículo-omaso      .e

que,   neste  aspecto,   o  feno  possui  maior  efeito  que  o     concentr`a
dó.   Alguns  tr`abalhos  mostram,   inclusive,   que   a  presença  no       r`ú
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men  de  material   iner`tç   (como  pó   de   ser.r`a  ou  esponjas)   causou     au
mento  maior`  na  capacidade   e  musculatura  do   r`úmen  que   dietas   cons
tituídas   somente   de   leite   (HARRISON   et   ft£.,1960   e   TAMATE    et   ¢£.

1962)  .

Aiém   do   desenvoivimento   em   ter`mos   de   capacidade   e     mus
cuiatur`a,   há  que   se   consider`ar`  o   deserivoivimento   funcionai   do   i`ú
men,   que   é   importantíssimo   ao   se   pieitear  o  uso   da  ui`éia  par`a  be
zer`r'os   jovens.   0   desenvolvimento   funcional   do   i`úmen        tem       sido
associado  ao  cr`escimento  e  alongamentó  de   suas  papilas  que,     por
sua  vez,   estão   associados   com  a  capacidade   absor`ptiva  do       r`úmen
(SUTTON   eí   ci£.,    ig63a).   Ao   nascimento,    as   papiias   do   r`úmen        têm
menos   que   1   mm   de   comprimento,   mas   elas   cr.escem   r.apidamente     com
a  intr`oduçao   da  díeta  s6iida  e   aicançam  compr`imento  máximo,        en
t`re   5   e   7   mm,   quando   os  bezer`r`os   atingem  s   semanas   de   idade      (TA
MATE   et   cit.,    ig62).   Já  oTHANi   (ig82)   obser`vou   que   o      aiongamento

papiiar`  foi   mais  pr`onunciado   até   a  ge   semana,   mas  que   ainda     não
havia   ter`mínado   em  bezer`r`os   com   11   semanas   de   idade.      Difer`enças
de   r`egimes  alimentares,   entr`e  outros  fatores,   talvez  possam     jus
tifícar`  a  discordância  desses  r`esuitados.

Se   o  .animai   não   r`ecebe   aiimento   s6iido,   não  haverá     dÊ
senvolvimento   papilar`   (HARRISON   et  ¢£.,1960).   Tr`abalhos   realiza
dos  no  sentido  de  elucidar  os  fator`es  envolvidos  com  o     desenvol
vimento  papilar  mostr`ar`am  pequeno  cr`escimento   das  papilas   em     be
zerr`os   alimentados   somente   com   leite   ou  com  mater`ial   iner`te           ,
tais   como   esponjas   ou  p6   de   ser`r`a   (FLATT   e{   ftt.,1958).   0     desen

volvimento  normal   das  papilas   do   rúmen,   em  bezerr`os          r`ecebendo
aiimentos  sóiidos,   tem  sido  atribuído  aos  ácidos  gr`axos  voiáteis
(AGV)   pr`oiiuzidos   dur.ante   o  pr`ocesso   de   Í`ermentação.   Dentre          os
AGV,   o  efeito  mitogênico  do  acetato  e  propionato  foi   apar`ente     ,
mas  este   efeito   foi  bem  menor  que   o  pr`ovocado  pelo  butir`ato     (SA
KATA  i&   TAMATE,    ig79).   A   pr`odução   dc   AGV   em   bezerr`os            r`ecebendo

dietas  com  feno  e  concentr`ado  é  apar`entemente   suficiente  para     o
desenvoivimento   nor`mai   da  mucosa.  do   r`úmen,   ja  que   a  adj:ção   de   bu
tirato  e  pr`opionato,   para  bezerr`os  r`ecebendo  concentrado     ,     não



145

acelerou  o   crescimento.  da  mucosa  do   r`umen,   e   sim   aumentou  a     ln
cidência  de   par`aqueratose   (GiLLiAND    et   ci£.,    ig62).

Com   r`eiação   à  capacidade   absor`ptiva  do   r`úmen,      SUTTON
et   dLt.       (1963b)   obser'var`am  um   aumento   da  or`dem   de   10   vezes,      en

tr`e   a  ie   e   a  i3Ê   semana  de   idade,   na  taxa  de   absor`ção   de     aceta
to  pelo   r`úmen   -   r`etículo   de   bezer`r`os   recebendo   feno   e   concentr`a
do,   enquanto   que   animaís   r`ecebendo   somente   ieite   não     apr.esenta
r`am   qualquer  aumento  neste   mesmo   período.

A  atividade  metab6iica  na  mucosa  do   r.úmen   é  baixa     ao
nascimento   e   seu   aumerit;o   está   intimamente   r`eiacíonado   com  o     de
senvoivimento   estrutur`ai.   A  absorção   ''in  vitro"   de  AGV  peia    mu
cosa  do   r`úmen,   até   a   i6Ê   semana,    foi   maior`   em  bezer`r`os     receben
do   Í`eno   e   concentr`ado,   comparada  àdueies   recebendo       só        ieite
(SUTTON   et   4£.,    ig63a).   A  maior`   absor.ção   foi   a   de   butir`ato,      sÊ

guido   de   pr`opionato   e   acetato.   Nos  bezer`r`os   r`ecebendo   Í`eno          e
concentr`ado,   88%   do   butir`ato   e   72%   do   acetato   fc>r`am   conver`tidos
a  cetonas,   enquanto  que,   nos  bezerr`os  recebendo  somente   leite   ,
os   valor`es   r`espectivos   foram   29   e   17%.   BROWN   et   ¢t.   (1960)           e

E"ANUEL  &   MiLLiGAN   (ig83)    ,   entr`e   vár`íos   outros,   mostrar`am        a
capacidade   da  mucosa  do   rúmen  ém  conver`ter`  butlr`ato     a       cetona
atr`avés   do  ênzimo  butirato  acetoacetii   CoA   tr.ansí`er`ase.   A       aná
iise  de  sangue  obtido  na  veia  por`ta,   ap6s  introdução  de    butir`a
to  marcado  no  rúmen,   mostr`ou  quantidades  substanciais  de       ceto
nas   chegando   ao   sistema  porta.   A  maior`  par`te   (85   -90%)   da        r`a
dioatividade  no  sangue   estava  na  for`ma     de          B-hidr`oxibutirato
(HODSON   e{   ¢€.,1952).    JOYNER   e.Í   c[£.    (1963),    entr`e   outros,       co±
fir`maram  essa  observaçao.

A  mudança  par`a  um   rúmen   funcional   em  bezer`r`os     começa

cedo    (à   iÊ    se`mana   de   idade    (LANGEMAN   &   ALLEN,    ig59).            Ensaios
''ín  vitro"  mostrar`am  que   a  digestibilidade   da  celulose  pelo  con

teúdo   do   r`úmen   de   bezer`ros   com   1   semana  de   idade   foi   de   25          a
4o%,   e   esses  vaior`es   dobr`avam   à.idade   de   i5   semanas.   Muito       .em
bor`a  o  volume   do   rúmen  aumente   com  o   avanço   das   semanas,           sua
função  pode   ;er`  consider`ada  quaiitativarnente   semeihante     à       do



146

animal   aduito   jà  às   5   -   6   semanas   de   idade   (McCARTHy  &  KESLER   ,
1956   e   HIBBS   et  4£.,1.956).   PRESTON   et   4£.   (1957)    ,    trabalhando

com  bezerros  entre  3  e   10  semanas  de   idade,   obser`varam     digesti
biiidade  da  matéría  seca  de   75%  quando   se  usa  capim  com       baixo
teor`  de   fibr`a  e   lignlna.

De   acoi`do   com   STOBO   et   ¢£.   (ig66),   à  medida   que   se   au

menta  a  partícipação  de  alimentos  conéentr`ados  na  dieta.dos    be
zer.ros,   maior  o   compr`imento  e   a  densidade   das  papilas  do  r`úmen.
Cont'udo,   este   desenvoivimento  poder`á  gcorrer`  mais       rapidamente
se  uma  por`ção  da  dieta  for`  constituída  de  aiimento  voiumoso.
PLAZA   et  ¢t.    (1983),   compar`ando   diferentes  pr`opor`ções   de   Í`eno   :
concentr`ado  na  aiimentação  de  bezer`r`os,   conciuíram  que   a       r.eia

ção   i5:85   pr`omoveu  maior`  peso   do   r`úm`en-r`etícuio  vazio,   mas     que
c»  número  de  paóiias/cm2   aumentou  qüando   a  r.eiação   er`a  3o:7o.
Dieta  única  de  gr`ãos  tem  conduzido,   inciusive,   à    par`aquer`atose
no   rúmen,   com   reduzida  eficiência  na  absorção   (RALSTON, . ig72).

Capacldade  e  desenvolvimento  do  tecido  muscular  e     da
mucosa  são  considerados  de   iguai   impor`tância  no  desenvoivímento
do  r`úmen.   outr`o  aspecto  impor`tante.   na  digestão  tipo   ruminante,
é   o  estabeiecim.ento  dos  micr`oorganismos  responsáveis  peia  digeE
tão   r`uminai   (PRESTON,   igó4).   Uma  r`ápida  queda  no       número          de
bactér`ias  aer`6bicas  ocor`r`e  durante   as  pr`imeiras  tr`ês  semanas  de
vida  dos  bezer.r`os  recebendo  aiimentos  sóiidos,   o  mesmo  não  ocor
rendo  com  aqueles  allmentados   somente   com   leite        (LANGEMAN       &
ALLEN,   ig59).   A  tendõncia,   até   a  i2Ê   §emana  de   idade,   é   a     redu

ção  das  bactér.ias  aeróbicas,   acompanhada  do  aumento  do       número
totai   de  bactér`ias.   o  númer.o  de  protozoár`ios  é  muito         pequeno
até   a  3Ê   semana,   mas  aumenta  r`apidamente   até   a  i2a   semana         de
idáde.   Em  búfalos,   uma  flor`a  bacteriana  típica       de       ruminante
aduito  estava  estabeiecida  no  r`úmen  de  animais  à  idade  de  s     se
manas    (SUDHAKAR   et   cLt.  ,1983).

Aiguns  tr`abaihos  têm  sido  desenvoividos  no .sentido  de
introduzir,   no  rúmen  de  bezer.r`os,   microor`ganlsmos  obtidos          de
animais  aduitos  e  sadios  par`a  estimuiar  a  utiiização  de      forra
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geiras  em   idade  precoce,   com  r`esultados   lnconslstentes   (OTTERBY
&   LiNN,    ig8i)   e   de  pouca  impor`tância  br`ática   (NOLLER         et     d£.,
1962 ) .

A  médía  de   idade  para  início  da  r`uminação  em  zebuínos
em  regime   extensivo   de   criação  ocor.reu  aos  33   ±   6   dias        (BACCA
Rl   et  a{.,1970).   Par.a  animais  Gir,   em  sistema  seml-intensívo   ,
a   ídade   foi   de   30   ±   6   dlas.   SWANSON   &  .HARRIS   (1958)    afir`mam   que

o   início  da  ruminação  em  animais  das  r`aças  Hoiandês  e          Jer`sey
se   deu  mais   cedo,   entr`e   os   19   e   28   días.   Ainda  BACCARl     et     ¢t.

(ig7o)   e  ASsis   (ig66),   compar`ando   o   inícío   da  r`uminação       entr`e
bezerr`os  Gir` -cr`iados  em  condições  extensivas  e   semi-intensivas,
obser`var.a!n  que   animais   semi-estabulados  começavam       a       r`uminar.
mais  cedo   (29  vs.   34  dias),   provavelmente   devido       ao       consumo
de   concentr`ado.

3.    CONCENTRADOS   PARA   BEZERROS   JOVENS

Tendo  em  vista  a  importância  já  menciona.da  do     aiimen
to  concentrado  no  desenvolvimento  do  r`úmen,   vale   a  pena       desta
car`  algumas  medidas  de  manejo  que   objetivam  aumentar  o     consumo
deste   alimento  pelo  bezer`r`o  o  mais  pr`ecocemente  possível.   Estas
medidas  de  manejo  ajustam-se  mais  ao  caso  de   r`ebanhos         leiteí
ros,   pr`incipaimente  naqueies  onde  é   Íeit,o  o  desaieitamento     prÊ
Coce ,

Não   resta  a  menor`  dúvida  de   que   o   ieite     é     o     meihor`
allmento   par`a  bezer.ros   jovens.   TERNOUTH   &   PRYOR   (1970)        mostr`a

ram  que,   mesmo   quando  bezer`ros   são  aiimentados  com     quantidades
r`eduzidas  de  ieite,   a  eficiência  da  utiiização  de  ener`gia  e  pr`g
teína  depositadas  na  car.caça  foi  muito  superior  àqueia  de         be
zerros   r`eceberido  alimentos   sólldos   (Quadr`o   1).   Esta  difer`ença   ,
o  dobro  na  eí.iciência  dos  depósitos  de  energia  e  proteína,          é
devída  ao   ieite   ir`  dir`eto   ao  at)omaso,   com  maior.  eí`iciência       na
utiiização  dessa  exceiente  fonte  de  nutrientes.   Contudo,           be
zerr`os  aleitaqos  natur`almente  por`  per`íodos  prolongados  podem     ,
em  alguns  casos,   consumir`  quantidades  excessivas  de   leite,     ele
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vando  assim  o  custo  de   sua  alimentaçao.   E  possível   criar bezer.r<)s
atr`avés  do  fornecimento  contr`oiado  de   ieite,   induzindo  o       consu
mç)   pr`ecoce   do   concentr`ado.   Manipulando-se   assim  a  alímentaçao      ,
aceler`a-se   o   desenvolvimento  do   i`úmen,   que   passa  a  diger`ir          os
alímentos   s6lidos,   per`mítindo   que   o  bezer`r`o  deixe   de   ser       depe£
dente   do   ieite  que  recebia.   Com  a  r`edução  da  quantidade   de   ieite
e   a  maior`  utiiização   de   concentr`ados,.   a  c®nseqüência  é   o       menor`
custo   da  aiimentação   dos  bezer`ros,   consider`ando-se   que   o       custo
da  aiímentação  com  concentr`ados   seja,   obviamente,   iní`erior`  à.  da
alimentaçao  com  leite.

QlrirolàeG=orgra=n=trÊ::::ân:àac=¥â:=2::c=Ênc=:rEo=corporação
entre  ls  e  89  dias de  ídade.

Em  aleitamento          DesaleítadoL

Peso   aos   19   dias   (kg)                                          35
Ganho   de   peso,19-89   días   (kg)                   47,5
kg   MS/kg   de   ganho                                                       2,3
EÍ`iciência  dep6sito   EB   (%)                                7,9
EÍ`iciência  dep6sito  N   (%)                               i4,4

TFmntml  &  pRvoR  (197o)

L/Desaleitados  aos  19  dias  de  idade.

o  consumo   de   concentr`ado  pode   ser`  afetado  por`       vários
fat;or`es,   ent,re   eles  as   car`acter`ísticas   do  concentr`ado   e   o  manejo
adotado.   À  medida  que   se   r`eduz   a  quantídade   de   leite  par`a  o       be
zerr`o,   maior`   ser`á  o   consumo   de   concentr`ado   (LANARi   e£   a:t.,    ig82)

A   idade   a  pàr`tir`  da  quai   o   concentr`ado  é   colocado   à       disposiçao
dos   bezer`ros  `também   é   impor.tante.   WEiss   e.t   ¢£`   (ig83)   obser`var`am

que  bezer`ros   recebendo   sucedâneos  de   ieite  por  42   dias,   à       base
de   9%  do  peso  vivo,   ganharam  mais  peso  até   os   56   dias   quando     ti
nham  o  concentrado  à  disposição.desde   os   i4  dias  de   idade,          em
coinpar`ação   a   28   días   de   idade   (Quadro   2).   Um  modo   simpies   de     in
duzir`  o  bezer`r`o   a  consumir.   concentrado   pr`ecocemente   consiste     em
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colocar`  uma  pequena  quantidade   deste  no  fundo  do  balde,     ao     fi
nai   da   r`efeição   iíquida   (Quadr`o   3).   os  bezer`r`os  manejados   desta
forma  consomem  mais   concentr`ado   e   ganham  mais   peso   (MORRILL      et
¢£.,1981).

Um  bom  concentr`ado  par`a  bezer`ros   deve   ser`  bastante   pÊ
iatávei.   Ao  pr`epará-io  deve-se   estar`  atento  par`a     os     seguintes
pontos:    (1)   textur`a  gr`osseíra,   sendo   que   os   íngr.edíentes       fina
mente  moídos   reduzem   o   consumo   e   a  peietização  pode   meihor`á-io;

(2)   sabor   adocicado;    (3)   a  var`iedade   de   ingr`edíentes  pode  melho
rar  a  aceitabilidade;   (4)   nível   baíxo  de   fibra   (alto  em  energia);
(5)   nível   adequado   de   pr`oteína  bruta.

Quadr`0  2  -  Efeito  da  idade  de  fomecimento  de  concentrado  sobre  o
desenvolvímento  de  bezer`ros  holandeses.

Concentrado  ofer`ecido  a partir`  de
Ítens

14  dias                        28  días

Nú"3m  de  bezerros
Peso  inicial  (kg)
Peso  à desnana -  42  dias  (kg)
Peso  aos  56  días  (kg)
Ganho  em  peso  0  -  56  dias  (kg)
Consn]mo  de  concentr`ado  (kg)

15  -  28  diffi
29  -  42  diffi

43,4
48.12

57,42

14'o2

292

WEISS   eJt  4£.   (1983)

1/31    p   <o,cy5.
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Quadro  3  -  Ccmsim)  médio. de  concentr`ado  e  ganhos  médios  de  peso  de  bezemc)s
estimnadosLcu não  (contrt>ie)  a cmínmir concentrado  (i2 animis/tratanento)

Semari2
CmsRmc>  de  concentrado  (kg)                      Gmho  de  peso  (lçg)

Controle          EstínLilados                Ccmtrole            EstlJTulados

rmlL   et a£. (1981).
L/o estí"io ccmsistia no  fomeci]"jnto  de `Jna porção  de  ccmcentrdo no

fimdo  do balde  usado no aleitancmto  do bezerro.
2/iksaleitanento  aos  28  dias  de  ldade.

4.    CONSIDERA õES   GERAIS    SOBRE   0   USO   DE   URÉIA

PARA   BOVINOS   EM   CRESCIMENTO

Os   r`equer`imentos  var`iam  de   acordo   com  as   Í`unções     dos
animais   (mantença,   crescimento.   pr`odução   ou  r`epr.odução).     Consi
der`ação  especiai   deve  ser  dada  às  necessidades  de  pr`oteína    dos
ruminántes  uma  vez  que,   aiém  das  necessidades  de   aminoácidos  do
animai,   existem   também  os   requer`imentos  de  nitr`ogênio  par`a  a  ma
nutenção   dos  micr`oor`ganismos   do   rúmen.

Pa'r`a  que  uma  dieta  seja  beneficiada  com  a  adiçãç)       de
ur`éia,   eia  deve  ser  deí`iciente  em  pr`oteína  ou  nitrogênio  e,     ao
mesmo  tempo,   ter  caract;er.ísticas  de   fer.mentaçao  tals  que     per`mi
tam  o  aprovéi.tamento  da  uréia.

Um  aspecto   a  ser`  consider`ado  na  for`muiação  de     r`açoes

par`a  r`uminantes  inclui  as  fontes  e  os  nívels  dos  precur`sores  de
ainônia.   O  nívei  desejávei  de  uréia  na  r`açao  par.a  satisí`azer`    as
Çoncentrações  necessárias  de  amônia  no  r`úmen  depende:        (a)     da
quantidade  de  amônia  proveniente  da  degr`adação  de  compostos    ni
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tr`ogenados  contidos  em  outr`os  componentes  da  dleta,   tais       como
for`r`agens,   grãos  etc. ;   (b)   da  quantidade   de  ur`éia  endógena  reci
ciada;   e   (c)   dos  níyeis  dos  outros  nutr`ientes  necessários       aos
mlci`oorganismos   do   i`úmen   (ener`gia.   minerais   etc.).

A  eí`iciência  da  utiiização  de  nitr'ogênio  ou  amônia  se
r`á  maior`  quando  a  amônia  for  o  pr`imeiro  Í`ator`  iimitante  para     a
síntese  de  pr`oteína  microbiana.   Assim,   a  utiiização     de       ur`éia
será  maior`  em  dietas  com  baixo  nívei   de  nitr`ogênio  e  que     conte
nham  altos  níveis  de  ener`gia,   minerais  e  outros  componentes  que
aumentam   a  atividade  micr`obiana   (NRC   1976).

os  carboidratos  são  a  pr`incipai  fonte  de  energia  para
a  síntese   de   pr.oteína  mlcrobiana.   SATTER  &  ROFFLER   (1975,)      sugÊ
nem.que  existe  estr`eita  dependência  entr`e  o  uso  da  uréia    e       o
conteúdo  de  energia  da  dleta.   Por  este  motlvo,   as  r`ecomendações
par`a  seu  uso  são  baseadas,   pr`incipaimente,   na  concentr`ação       de
ener`gia  dísponívei  na  r`ação.   Das  fontes  de  ener`gia  disponíveis,
o  amido  é  a  mais  satisfatór`ia,   poi`  ser`  fementado  a  uma  taxa     r`e
iativamente  constante.   Por  istQ  é  que  as  r.ações  c;ntendo       gr`a_
des  quantidades  de  miiho  são  mais  adequadas  par`a    a       eficiente
utiiização  da  ur`éia.   o  meiaço  é  um  pouco  menos  vaiioso,   peio  fa
to  de  ser  fer`mentado  muito  r`apidamente,   enquanto  a  ceiuiose       é
menos   lndicada  que   o  milho  por`  ser`  Í`ermentada  multo     lentainente
no   r`úmen   (MAYNARD    et   ¢t.,1979).

A  substituição  de  pr`oteína  naturai  peia  ur`éia    aiter`a
a  quantidade  de  miner`ais  disponíveis  par`a    os       mlcroorganismos
do  rúmen  e  par`a  o  animai.   Aiém  disto,   no  caso  do  enxofre,     aquÊ
le  adlclonado  como  suplemento  pode   ser  menos  dlsponível   que       o
enxofr`e  que  existe  naturalmente  na  pr`oteína   (NRC  1976).   A     rela

ção  de  nitr`ogênio  par`a  enxofre  deve  estar`  entre  io:i       e       i5:i
(CHAPMAN   &   PACE,1974   e   NRC    1976).

A  retenção  de  nitr`ogênio  por`  i`uminantes  que   são       ini
ciados  em  uréia  par.ece   aumentar  dur`ante  um  cer`to  período         até
que  um  piatô  seJa  atingido.   Este  período  de  aumento  na    eficiên
Qia  de  utiiização  é  chamado  de  per`íodo  de  adaptação.   Assim,        a
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inciusão  de  uréia  tem  çiue   ser`  pr`ocessada  gr`aduaimente,    passando

peio   período   de   adaptação   de   2   a   3   semanas   (NRC   ig78   e     MAyNARD
et  at.,   ig79),   iniciando-se  com  níveis  baixos  até   se   chegar`     ao
nível   desejado.

HUBER   &   CooK   (ig72)   mostr`ar`am   que   a   r.edução   no      consu

mo  de   concentr`ados  contendo  ur`éia  podç   ser`  devida  ao   sabor`  pois,
mascar`ando-se   o   sabor`   amargo   da  ur`éia  com  meiaço,   o   consumo   ei`a
melhor`ado.   LEIBHOLZ   (1975) ,   tr`abalhando     com        dietas     contenõo
uréia  para  bezer`r.os,   verificou  que   a  a`dição   de   5%  de  meiaço     em

p6   aument;ou   o   consumo   de   alimentos   em   16%,   o   que   r`esultou          em
maior`es  ganhos   de  peso.

0  NRC   (1976)   afirma  que,   nó   caso   da  dieta   total        con
tér`  baixo  nível   de   ener`gia   (apenas  `volumosos).   a  ur`éia  pode   ser`
adicionada  desde   que   o   teor`  de  prc>teína  da  dieta  seja     íní`er`íor
a  7%.   Caso  a  dieta  totai   tenha  um  nívei  médío   de   ener`gia     (voiu
mosos   +   concentr`ados),   a  ur`éia  poder.á  meihor`ar  esta  dieta       des
de   que   ela  contenha  menos   de   10%  de   pr`oteína.   Par`a  diet,as        com
nível   alto  de   ener`gia   (maior`es   quantidades  de   concentr`ados),      a
ur`éia  deve   ser  adicíonada  quando  o   tecir  de  pr`oteína         daqueias
Í`or`   inferior  a .i2%.   A  maior`  efíciência  de  utiiização   da  ur`éia   ,
contudo,   é  obtida  quando  o  nívei   de  prote,ína  da  dieta  totai       é
infer`ior`   a   10%.

5.    FORNECIMENTo   DE   uRÉIA   pARA   BEZERRos   DESALEITADos  pREcmmm

o   empr.ego   da  ur`éia  em   r`açoes  par`a  bezer`r`os     desaieita
dos. precocemente   tem  sido  muit.o  restrito,   provavelmente  por`  Í`al
ta  de   infor`maeões  na  literatur`a  brasileir`a   (RODRIGUES,   no       pi`Ê
lo).   Por  outr`o   lado,   as   r`ações   recomendadas  par`a  desmame     precg
ce  de  bezerr`os  contêm  aito  nívei   de  ener`gia,   o  que   favor`ece       a
síntese  de  proteína  micr`obiana  a  par`tir`  de  compostos     nitrogenÊ
dos  não  pr`otéicos,   como   a  uréia.
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Um  dos  primeir`os   trabalhos,   nos  Estados  Unidos,     utili
zand'   ur`éia  para  bezer`r`os  desaieit;ados  precocemente,   foí   reaiiza
uo   por`   LOOSLI   &   MCKAY   (1943).   Eles   trabalharain   com   bezer`ros      des

de   a  pr`imeir`a  semana  até   os  quatr`o  meses   de   idade.   os       bezerros
r`eceber`am   dietas   com   4,4%   ou   com   16,2%   de   pr`oteína,   sendo   que     a
difer`ença  entr`e  esses  dois  níveis  foi  pr`oporcionada  peia    adição
de  ur`éia.   os  ganhos   de   peso  Í`or`am   iguais  par`a  os   dois  níveis     de

proteína  enquanto  os  bezerros  estavam  r`ecebendo  leite,   ou  seja   ,
até   os   dois  meses  de   idade.   Bezer`ros   recebendo  a  dieta  t)aixa    .em

proteína  cr`esceram  por  duas  semanas   após   o   desalelt;arnento  e       de
pois  permanec.er`am  com  peso   constante.   Por  outr`o   lado,   os bezemos
que   r`eceber`am  uréia  continuar`am  a  crescer`  a  taxa  constante  e   €Ê
nhar`ain,   em  médía,   45o   gr`ams   por`   dia.   Os   autor`es   conciuír`am        que

bçzer`r`os   com   2   meses   de   idade   eraJri  capazes   de   obter`  ganhos          mg
derados  de  peso  quando  a  ur`éia  constituiu  cer`ca  de   75%  do     nitro

genlo  da  dleta.

o  fornecimento  de  uréia  par`a  bezerros  desaieitados  pre
cocemente   deve   começar  antes  do   desaleitamento.   Es.te     pr`ocedimen
to  visa  somente  a  adaptação  dos  ar`imais  às  dietas  contendo  uréia,
pois   os   tr`abalhos   de   BROWN   (1956)   e   L00SLI   &   MCKAY   (1943)   mostra
ram  que   a  resposta  à  ur`éia  só  ocor`r`e   apos  o   desaieitamento.          o

Quadr`o   4  apresenta  uma  reiação   de   tr`abaihos  most,r`ando   com          que
idade   se   iníciou  o   for`necimento   de  ur`éia  e   a  por`centagem       utiii
zada  na  r`ação,   enquanto  o  Quadro   5  mostra  os  ganhos  obtidos.

THOMAS    et   aLt.   (1975a)   procui`ar.ani   ver`ificar`        como        be

zerr`os  de   diferentes   idades  recebendo   silagem  de  milho     r`espondÊ
r`iam  a  níveis   cr`escentes   de  ur`éia.   Esta  foi   mistur`ada  à     siiagem

por`  ocasião  do   fornecimento   aos   animais.   o  Quadr`o   6  mostra  os  gÊ
nhos   de  peso  e   consumos  nos  dií`er`entes   tratamentos   exper`imentals.
Os   r`esultados   desse   exper`imento   demonstr`ar`ani   que   bezer`r`os   com     6
ou  mals  meses   de   idade  podem  ganhar`   1,0  kg/animal/dia     r`ecebendo
siiagem  de  miiho  e   tendo  a  ur`éia  como  única  fonte   de     nitr`ogênio
supiementar..   É   inter`essante  notai  que  a  siiagem  de  miiho       tiriha
um.nível   de   pr`oteína  br`uta   (10,7%)   super.ior`  aos  nor`malmente        en
contrados  na  Europa.   Segundo  os  mesmos   autor`es,   os     menores       gÊ
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nhos   obtidos  com  animais   de   tr.ês  meses  for.ain  devidos,   pr`Íncipai
mente,   ao  baixo  consumo  de  energia.   Tr`abalho  reallzado         postÊ
r`ioi`mente   por  THOMAS   et  Clt.(1975b) ,   mostrando   slmilaridade        na
eficiência  com  que  a  ur`éia  e  Í`ar`inha  de  peixe   foram  usadas       pa
r`a  crescimento  de  bovinos  jovens.   supor`tam  a  sugestão           feita
por`  THOMAS   et   ¢t.   (1975a),   ou   seja,   que     o     cr`esclmento     animal
não  foi  iimitado  por`  quaiquer  inabiii.dade  em  utiiizar`  eficazmen
te  o  nitrogênio  não  protéíco  e  sim  peia  deficiência  no  supr`imen
to  de  ener`gia.

Quadro  4  -  Reiação  de  tr`abaihos  sobre  o  uso  de  uréia na  ração  de  bezer`r`Ds.

Referência
Idade  do /bezerro no

lnício   do  fomeclinentode uréi`a (s-)
Uréia m ração

(%)

mosLI  &  nkKAy  (1943)

BF"  et a£.  (1956)
BRcn`nr   e;t  a£.   (1960)

KAY  eí  d.   (1967)
ST0BO  et  a£.   (1967)

HECN  et  a£.   (1968)
_T\H.Sml  et  a£.     (1970)*

NAyloR  &  IEIEmLZ  (1970)*

IEmmLZ  &  KAqpG   (1973)

W- (1973)
HIHDI.Z  (1975)
nm4Az  &  TINNmT  (1976)

WIMm  (1976a)

wlnm  (1976b)
V\rillmm7S  &  PR]FDOCK   ( 1977)

mFmL  &  DA¥TaN  (1978)

I.EIE"z  &  m7ssEL  (1978)
HIEml.Z  (1980)
VEIRA  &  ml.EOD  (1980)

FmRIGES  et a£.  (m prelo)

4
.3

1.1  -3,3

1,6  -3
2,8

1,9

1,35  -2,7

1,3  -3,9

0.9  -1'8

2'3  -2,6
2,1

1,4

1'5  -2'8

1,5  -2,7

0'7  -1,1
1'3

0'7  -2,6
1,8  -  5,3

1,2

1.5  -3,0

+  Cltados r»r` MÜ  (1976).
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6.    NÍVEIS   DE   URÉIA   PARA   DIETAS   COM   MENOS   DE    10%   DE   PROTEÍNA

BROWN   et   aL£.   (1956)   fornecer`am   as   seguintes   rações   íni
ciais  par`a  bezerr`os,   a  par.tír`  do   segundo   dia  de   idade:    (1)   Teste
munha,   com   7,4%  de   proteína;    (2)   Testemunha  mais   3%  de   uréia;      e

(3)   Testemunha  mais   far`elo   de   linhaça.   Os   ganhos   de   peso        Í`or.am
iguais  enquanto   os  bezerr`os  estavam  r`ecebendo   ieite.   Por`ém,   apos
a  desmama,   os   ganhos   médios   diár`ios   de`   peso   for`am  menor`es        par`a
a  ração  com  nívei  baixo   de   pr`oteína   (o,26   kg),   enquanto   que       os
bezer`r`os   que   receber`arn  ur`éia  ganhar`am  .o,69   kg/an./dia,   ganho     es
te  semeihante  àqueie  obtido  peios  animais  que  receberam       fareio
de   linhaça   (0,71   kg/an./día).

Como,   provaveimente,   não   fosse   necessár`ia  toda         essa

quantídade   de   ur`éía,   os  mesmos   autores   r`eaiízar`am,   em   ig6o,        ou
tro   exper`imento   comparando   r'ações   contendo   1,1;   2,2   e   3,3%          de
uréia,   adicionados  a  uma  dieta  denominada  ''contr`oie  negativo"      ,
contendo   6,5%  de   proteína.   Os   ganhos   de   peso   for`am  maior`es     par`a
os   bezer`r`os   ciue   r.eceber`am   a  dieta   contendo   2,2%   e   3,3%   de     uréia

(Quadro   7).   Os   r`esultados  mostr`arairi  dií`erença  nas  .taxas   de     cres
clmento   a  par`tlr  da  3ê   semana  de   idade,   indicando   que   a         ur`éía
estava  sendo  utiiízada  já  a  esta  idade.

Quadro  6  -  Vàlores  médios  de  consimo  e  ganho  de  peso  por bezer`r`c)s
r€cebendo diferentes níveis  de  uréia.

Peso   inicial   (kg)                           107

Idade  inicial  (meses)                           3

Ur`éia  (%  da M.S.  da  siiagem)         o-i-2                         o-i-2                         o-i-2

Consimo  M.S.   (g/kg  p.V.)          21,6-22,7-22,3       20,9-22,8-23,7       21,2-21,2-21,4

Ganho  (kg/cab/dia)                      0,39-0,48-0,56      0,59-0,94-1,03      0,95-O.90L1.06

TT-m4AS  e;t  a£.    (1975a).
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Quadro  7  -  infiuência do nívei  de uréía no  ganho  de  peso  dos
bezerros' de  2  a 86  días  de  idade.

Raçao                  Nívei  de  ur`éia  (%)           Ganho  de  peso  (kg/an/dia)

VIEiRA   &   MACEDO   (1980)    reaiizaram,   no   Canadà,   um   expe

rimento  usando  a  ur`éia  como  Í`onte   de   nitrogênio   supiementar`     pa
r`a  bezerros   r`ecebendo  milho  mals   silagem  de   milho.   Os     bezer`r`os
Í`or`am  alimentados  por   105   dias   e   tínham  peso   inicial   de   92,6kg.
A   inciusão   de   i,2%  de  ur`éia  aumentou  o   teor`  de   proteína  da     die
tá  de   9,5   para  12,8%'   a   taxa  de   cr.escimento   de   o,72   para   l,o6kg

por`   dia,   e  meihor`ou   a  eficiêncía  aiímentar   (P   <   O,o5)   de        4,68
par`a  3,69  kg  de   matér`ía  seca  por  kg   de   ganho.   Posteriormente      ,
RODRIGUES   e{   ¢£.    (no   pr`elo)   r`ealizar`am,   no   Centr`o   Nacional        de

Pesquisa   de   Gado   de   Leite   (CNPGL) ,    da  EMBRAPA,   um        exper`ímento

onde   Í`or`necer`am  os   seguintes  concentrados  para  bezerr`os          desa
leitados   com  oítos   semanas   de   idade:    (A)   Testemunha  com   9%        de.

pr`oteína  br`uta;    (8)   Testemunha  mais   i,5%   de   ur`éia;    (C)      Testemu.
nha  mais   3%  de   ur`éia;   e   (D)   Testemunha  ma'is   fareio   de   soja.      To
dos   os   animais   r`ecebiam   também  capim-eiefante   (PennÁóeíum  pu^pu-
^e{t",   Schum.)   verde,   picado,   à  vontade,   dur`ante   todo  o       exper`i
mento.  Os    concentr`ados   for`am   for`necídos   a  par`t;ir  da        7Ê   semana
de   idade,   estabeiecendo-se   o   iimite  máximo   de   2,5  kg  por`  animai

por  día.   os   r`esuitados   quanto   ao  ganho   de   peso  médio   diár`io   e   a
conversão   aiimentar`   são   apresentados  no  Quadr`o   8   e  mostram     que
o  concentr`ado  contendo   i,5%  de  ur`éia  pr.opiciou  aumentos   de       gÊ
nho   de   peso   da  oi`dem   de   5o%  em   reiação   ao   tr`atamento   testemunha,
cjnde   se   utilizou     somente  milho.   Este   fato   suger`e   que       os     ani
mais  estavain  capacitados  a  utiiizar  nitrogênio  não  pr`otéico       e
ot)ter  par`te   de   seus   r`equer`imentos  pr`otéícos   a  partír  da  ur`éia..
o   aumento   de   i,5%  par`a   3,o%   de   ur`éia  não   r`esuitou     em        maior`es

ganhos.   As  cónver`sões   alimentar`es  melhor`aram  quando   se     incluiu
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uréia  ou  far`eio  de  soja,   não  havendo  diferença  signíficativa    en
tr`e   as  dietas  com  ur`é.ia  ou  far`eio  de   soja.   o  ganho  de  peso,        pg
r.ém,   foi  maior  na  dieta  com  Í`ar`eio  de   soja.   evidenciando  a     supe
ríor`idade  da  proteína  verdadeir`a  de  boa  quaiidade  sobr`e  a  uréia.

Quadro  8  -  Ganho  de  peso  médio  diár`io  por`  animai  (g)  e  coswer`são  do
ccmcentmdo e matér`ia seca  totai  eh kg/animai/dia.

Tmtaientos

A                  8                   C                   D      Er`m  padrio

Gamo  rnédio  diár`ío  (g)         423C             6oob             6i2b             75oa                 ±      45

kgM.S.cmc./kgganho             5,o5b          3,68a          3,37a          3,cBa          ±o,25

kgM.S.   total/kggamo            6,25b          4,75a          4,68a          4,4oa              o,29

M3días  segiiidas  de  letras  diferentes na mesna linha díí`erern  significatí`a
n-te  (P  < 0,05).
RODFÜGLJES   et  a£.   (no  prelo) .

7.    F`ORNECIMENTO   DE   URÉIA   EM   DIETAS   COM S   DE   10%   DE   PROTEÍNA

WINTER   (1976b)   tr`abalhou   com   dletas,   par`a  bezerr`os   des
mamados  na  5Ê   semana,   supiementadas   ou  não  com  ur`éia  ou       fareio
de   soJa.   As   r`ações   Í`or`am  formuiadas  para  conter`   três  níveis       de
proteína   i2,.O;   i6,O   e   2o,o%  e   requer`eram   a  adição   de   o;   i,5          e
2,7%  de  ur.éia.   As   rações   começar`am   a  ser  Í`ornecidas  uma       semana
antes  da  demama  e  continuaram  pelo  período  exper`imental   de   s     se
maàas  pós-desmama.   A   inciusão   de   i,5%  de  ur`éia  aumentou     os       gÊ
nhos   de  peso.em   65%.   o   aumento   de   i,5  par`a  2,7%  não   se     refietiu
em  meihores  ganhos  de  peso,   não   tendo  havido,   entr`etanto,        indi
cação  de  efeitos  deietér`ios  deste  aito  nívei   de  uréia  sobre         o
consumo   ou  o   ganho   de   peso   dos  bezer`r`os.   Por`  outro   lado,        SÍOBO
e<t  ait.    (ig67),   tr`abaihando  com  bezerros  da  mesma  idade,   não  veri
ficaram  meihor`ia  nos  ganhos  de  peso  quando  da  inciusão  de     uréia
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em  uma  dieta  com   12%  de  proteina  e   afirmam  que,   para     se     ot)ter`
r`esposta  à  supiementaçãó  com  ur`éia,   a  dieta  deveria  conter`       me
nos   que   12%  de  proteína  br`uta.

8.    FATORES   NUTRICIONAIS   LIMITANTES   DO

CRESCIMENT0   EM   DIETAS   COM   URÉIA

LEIBHOLZ   (1980)   r`ealizou  alguns   exper`imentos  par`a     ve_,
r`ificar`  o  que   estar`ia  limit;ando  o   crescimento  de  bezer`r`os       ali
mentados   com  d.ietas  que   tinham  a  ur.éia  como  único   supiemento  de
nitrogênio.   Foram  utiiizados  bezer`i`os  entr`e   ii   e  3o  semanas     de
idade,   em  àietas   supiementadas   com  o;   i,75  ou  3,5%  de  ur`éia,   ou-
com  farinha  de  car`ne.   A  substituição  de  far`inha  de  car`ne       peia
ur.éia  r.eduziu  a  taxa  de  passagem  de  nitr.ogênio  par.a  o       duodeno
e  a  absor`ção  de   aminoácidos  no   íntestino.   Supôs-se,   então,     que
dietas  que  não  continham  far`inha  de  car`ne  estar`iam  iimitando     o
cr.escímento   de  bezer`r`os  peia  deficiência   de   aminoácidos     conten
do  enxofre  e,   possivelmente,   tr`eonina.

PRESTON   &   LENG   (1978)    r`evisar`am   os   Í`atores        nuti`icio

nais  iimitantes  em  dietas  baseadas  em  cana  e  ur`éia  e  citam,     e£
tr`e   outr`as,   a  necessidade   do  for`neciment,o  de   pr`oteína  que       não
seja  degradada  pelos  micr`oorganismos,   a  qual  passar`ia  mais       ou
menos  íntacta  pelo  r`úmen  par.a  ser`  difer`ida  e   absor`vida  no   intes
tino,   o   que  vem  confir`mar  o   trabalho   de   LEIBHOLZ   (1980).

SINGH   (1983),   trabalhando  com  bezerr'as  zebu   (Haryana),
com  g  meses   de   idade   e   ii5  kg  de   peso  médio,   conciuiu  que       er`a
necessário  o  for`necimento  de  concentr`ado  para  eficiente  utiiiza
ção  da  uréia.   os  animais  tinham  à  disposição,   como  dieta  básica,
paiha  de   tr`igo  tratada  com  meiaço  e  ur.éia,   e  mais   io  kg  de     tre
vo  por  animal.   0  Quadro   9  mostr`a  os   consumos,   ganho  de  peso       e
conver`sões  alimentar`es.
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Quadro  9  -  Consimo,  gar}ho  de  peso  e  conversão  aijmentar  em  bezer`rc>s.

Trat.  A                Tiat.  8                  Trat.  C

l,5  kg  conc.       0,5  kg  conc.              Sem  ccmc.
Ítens

Cons.    (%  P.V.)

Ganho/animal/día  (g)

2,68

430

CorTversão   (ganho  (g)/kg  M.S. )            iio

2,41                              2'55

9 .  INFIljÊN:IA  DA  t/RÉIA  m  DIGESTIBILIDADE  DAs  m Plm  BEZERROS

STOBo   e{   fl£.   (ig67)   ver`ifícar`am   que   a  adição   de  uréia
a  uma  r`ação   com  i2°/o  de   pr`oteína  br`uta  aumer`tava  a  dígestibiiida
de   da  matéria  seca  e   pr`oteína  t)ruta.   os   autores   obser`var`aJTi  que,
embor`a  houvessse   difer`enças   entre   tr`atamentos  quanto   ao  consumo
de  pr`oteína  digestível,   quantidades   similares  de  nítr`ogenio
r`am  r`etidas,   devido  às  grandes  diferenças  na  quantidade   de
trogênio   excr`etado  na  urina.   isto,   confor`me   já  foi   mencionado   ,
mostra  que   par`a  obtenção   de   r`esposta  à  supiementação  com  uréia,
a  dieta  dever`ia  conter`  menos   que   12%   de   pr`oteína  br`uta.

Aumentos  na  digestibíiidade   foram  verificados     tarnbém

por   LEIBHOLZ   &   KANG   (1973)    quando   suplementaram   uma   dieta           de
i2%  de  pr`oteína  br`uta  com  uréia  par`a  atingir`  níveis        de   i5     ou
i8%.   Aiém   dísso,   a  adíção   de   enxofre   para  r`eduzir.   a   r`eiação  N:S

para  io:i   também  aumentou  a  digestibiiidade   da  pr`oteína.

10.    FORNECIMENTO   DE   URÉIA   DE   ACORDO   COM   A   DISPONIBILIDADE

E    QUALIDÁDE   DOS   VOLUMOSOS

A  disponibilidade   de   alimento,   os  conteudos  de   fibr`a,

proteína  e   ener`gia,   e   a   r`eiaçao  nitr`ogênio:   enxofr`e   dos     aiimen
•tos   for`necem   os  cr`itéric>s    para   juigar.   o  pr`ovávei   sucesso   ou        fa

iha  na  supiementação   com  uréia.   Quando   a  for`r`agem   contém     fibr`a
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aitamente   r`esístente   à   fer`mentação,   a   supiementaçao     com     ur`éia

poder.á  vír`  a  aumentar  a  taxa  de   digestão,   mas  não   aumentar`á       a
taxa  de   passagem   suficientemente   pai`a  aumentar`  o   consumo   de   for`
ragem    (SIEBERT   &   HUNTER,1982).    0   Quadr`o   10   mostr`a   a         r`esposta

esperada  em   ganho   de   peso   à   supiementação   com  ur`éia  de        acordo
com   a  disponibilidade   e   qualidade   da   Í`or`ragem.

KELLAWAY   &   LEIBHOLZ    (1983)  ,   'reunindo   os   tr`abalhos   r.ea

lizados  na  Universidade   de   Sydney   sobr`e   os   efeitos   dos   suplemen
tos  nítr`ogenados   sobr`e   o   consumo   e   a  utiiização   de   for`r`agens   de
baixa  qualidade,   concluír`am  que   as  necessidades  de        nitr`ogenio
degr`adávei   no   r.úmen  podem   ser`   totaimente   supr`idas   com        nítr`ogi
nio   não   p.r`otéico   (ur`éia).   Por`  outro   iado,   eies   citam   que   a     dis

ponibílidade   de   energia  pode   ser`  um   Í`ator`   limitante   par`a  a     sín
tese   de   pr`oteína,micr`obiana  em   diet`as   baseadas   em   forr`agem        de
baixa  quaiidade.   Esses   autores   afir`mam  que   a  pr`oteína  não     é      ,
muitas  vezes,   o  principal   fator`  limitante   em  for`ragens  de  baixa

quaiidade.   Apoio   a  esta  conciusão   é   encontrado  no        ar`tigo        de
KEMPTON   et   flL£.    (1977),    indicando   que,    pelo   menos,    par`te   da      r`es

posta  à  proteína  pode   ser`  atr`ibuída  ao   supi`imento   de        aminoáci
dos  glucogenicos,   os  quais  podem  auxiliar  satisfazendo  as         ne
cessídades   de   glucose.

A   respost,a   em   gariho   de   peso   de   animais   r`ecebendo        um

voiumoso   de   baixa  quaiídade,   com  ur`éia  ou  ur`éia  e   far`eio   de     ai

godão,   é   mostr`ada  no   Quadr`o   ii.   Estes   tr`abaihos  mostr`am   que        a
dísponíbiiidade   de   ener`gia  é  um   fator`   iimitante  par`a  a     utiiiza

çao   de   ur'éia  e   que   há  necessidade   do   for`necimento   de   uma     fonte
de   pr`oteína  pouco   degr`adávei,   ao  nívei   do   r`úmen,   par`a   se     obter`
melhor`es   ganhos   de   peso.



162



163

Qladro 11 - Respoã:asa|à=:l=en#ãod:mpe=ia a] uréia + falelo

Vol-so                                      spi aTento                              Gam?gFd ) Pes°

Palha de  tr`igoí                              Úreía                                                      -6

Paiha de  trigo                                Úreia +  Fareio  aigodão                     i89

:¥"Ê  sabi€OdemíLh° +          Úreía                                                 75

:¥Íme  sàbL€°  de míLh° +           Úreia + Fareio aigodão                    479

Fcms:   L/sRlsKANDARATAH  md  KEnAmy  (1982).

2/pAfflm  et a€.  (1969).

11.    USO   DE   CANA-DE-A ÚCAR   COM   URÉIA   PARA   BOVINOS   EM   CRESCIMENTO

Ai.VAREZ   &  PRESTON   (ig76),   estudando   níveis     de     ur`éia

em  díetas  t)aseadas  em  cana-de-açúcar,   ver`íficar`am  que   a    concen
tr`ação  ótima  de  uréia  er`a  35  g/kg  de  matéria  seca  de   cana,          o
que   está  de   acor.do  com  a  maioria  dos   tr`abaihos  que        r.ecomendam
coiocar`  i%  de  uréia  nas  mistur`as  com  cana ,picada.

Pai`a  se  obter  ganhos  satisfatór'ios,   quando  se  utiliza
ur`éia  em  dietas  baseadas  em  cana-de-açúcar`,   é  necessár`io  o     for
necimento  de  uma  supiementação  de   amido  e  pr`oteína,        ingredien
tes   estes  que  podem  ser`  for`necídos   atr`avés   de   subpr`odutos     como
o  Í`arelo  de   ti`igo  ou  o  Í`ar`elo  de   ar`r`oz,   sendo  que   o  últlmo     pr`g

picla  maior`es   ganhos,   coní`oi`me  pode   ser`  ver`ií`icados  pelos       Qua
dros  i2  e   i3.   O  fornecimento  de  ur`éia  como  único  supiemento     pÊ
ra  dietas  de  cana-de-açúcar`  ser`ve  par`a  mantença  ou  ganhos  de  pÊ
so  vlvo  insignificantes.
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Çuadro  12  -  Efeito  de  níveis  de  fai`elo  de  tr`igo  sobr`e  o  ganho  e  c"simo
de  cana-de-açucar -  uréia por novíihos  zebus.

Far`elo  de  trigo  kg
Erro pa-

O,o          0,2          0,4          o,8           i',2           i,6    drão    da
média

Peso  inicial  kg           225           190           180           236           188           231

Ganho  diário  g/d          62             87          i7o          '245          3o7          444            5i
Conàmo  kg/d
-Cma  frf!sca                13,0         12,4         13,0         13,9         12,9         13,5           0,21

nbtér.ia  seca                     3,39        3,37        3,67        4,24        4,35        4,85        o,24

Conversãoa                       54,7        38,7         2i,6         i7,3         i4,2         io,9          6,94

a
kg  M.S.   por`  kg  de  ganho

SILVEsmE  &  lmvEI.L   (1978).

Quadr`c>  13  -  E.feito  de  níveis  de  farelo  de  arr`oz  sobr`e  o  ganho  e
consimo  de  cana-de-açucar  e  ur`éia por` noviihas mestiças  hoiandês-zebu.

Far`elo  de  arr`oz  (kg/cab/dia)

0,0                0,5                     1,0                     1,5

Consumo  de  cana  (kg)

Comm)  de  uréia  (g)
Garho  de  peso  (g)

10, 5               10,,8                    10,8                   10,1

105               los                    los                    101

162                 321                      450                      482

*  Peso  ínicial  130  kg.

FMBRAPA/Cr\pGL   ( 198i ) .

Pelo   Quadr`o   12   verifica-se   melhor`a  acentuada  na  conver`
são   aiimentar``  (passando   de   54,7   para   io,9   kg   de  matér`ia   seca  por`
kg   de   ganho)   quando   se   for`necerain   1,6   kg   de   farelo   de   trigo.

Já  o   Quadro   i4  mostr`a  ganho   de   peso     de          50o  g/an/dia

quando   se   fornece   um   supiemento   protéico   a     animais        aiimentados
¢om   cana   e   ui`éia..
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Quadro  14  -  Ganho  de  peso  de  animais  r`ecebendo  cana-de-açucar  -  ur`eíal-nto roteico
Concentrado Ganho  de  peso           Dhmer`c)     de

médio  ( / di a )         Exper`imentos
o,5  kg  fareio  de  aigodão                                             5®                             4
0,5  kg  í`ar`elo  de  peixe/soja                                          518                                4

Flores,   citado  por mREIRA  (1983) .

RESUMO

bezer.r.s  p:âe:e:::::e:ad:::::a::::e:â:cà::::aiesâ:r:â:g:-ssr:::
ce.   No   caso   específico   da  pecuár`ia  ieiteira,   concentr`ados        com
ur`éia  podem   s€r`  oferecidos   aos  bezer`r`os   desde   antes   do     desaiei
tamento.   A  pequena  íngestão   iniciai   de   concentr`ado   e     o   aumento
gr`adativo. desta  ingestão,   acompanhando   o   desenvoivimento   funcro
nal   e   estabelecimento   dos   mícroor`ganismos   do   r`úmen   ,      funcionam
rqmo  uma  fase   de   adaptação   à  uréía.`A  iimitaçao     na     quantidade
de   leite   ofer`ecida,   o   fornecimento   de   leite   uma   vez   ao   dia   ,      a
coiocação   de   concentrado  no   fundo   do  baide   apos   o  bezer`i.o        ter
tomado   o   leite,   a  colocaçao  de   alimento  volumoso   e     concentrado
com  boas  características   o  mais   cedo  possívc``      à  disposiçao   dos
bezerr`os,   são  medidas   que   aceier`arn   o   desenvoivimento     funcionai
do   r`úmen   e,   consequentemente,   viabiiizam  a  possívei     utiiização
de   uréia  no   arr`açoamento   desses   anímaís.

A  eficiência  da  utiii-zação  de   ur`éía  ser`á  maior`  quando
a  amônia  for.  o  primeir`o   fator`   limitante   par`a  a  síntese   de       pro
teína  mícrobiana.   Assim,   a  utiiização   de   uréia     ser`á  maior`       em
dietas  com  baixo  nível   de  pi`oteína  e  que  contenham  altos  níveis
de   energia,   mineraís   e   outros   componentes   que   aumentam  a     ativi
dade   micr`obiana  no   r`úmen.

Os   resultados   exper`imentais  parecem   indicar`     que          a
ui`éia  deve   constítuir  de   i,O  a  2,o%  da  mistura  de     concentr`ados
par`a  animais   em  cr`escimento.   A   r`esposta  ao   for`necimento   de   ur`éia
junLo   a  alimentos  volumosos  depende   da  qualidade   destes.   Em     al
guns  casos,   a  disponibiiidade   de  ener`gia  é   o  fator`  iimitante   pa
ra  utiiizaçao   da  ur`éia.   Uréia  em  mistur`as   simpies   com  voiumosos
tropicais   r.esultam  em  mantença  ou  ganhos   de   peso  moderados.      No
caso  particuiar  da  cana-de-açucar,   i`ecomenda-se  mistur`á-ia     com
o,9%   de   uréia   +   o,i%   de   suifatm   de   amônia.   Para  maiores     ganhos
faz-se   necessár`io   o   for`necimento   de   pr`oteína  que   escape,   em  par`
te,    à   degr`adaçao   no   r`úmen.
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